
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EEA – ESTRUTURA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

EEA1 – Programa de Educação Ambiental 2017 – 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, em sua condição de integrante do Grupo 

que implanta a Política Municipal de Educação Ambiental adota o Programa de 
Educação Ambiental conforme decreto Lei Estadual no 12780/2007 e a lei municipal no 

950/2008 regulamentada pelo Decreto no 1134/2010 (anexo). 

As especificidades da Educação Ambiental acumulam numerosas experiências e 

estão amparadas por marcos legais como a Constituição Federal de 1988, a Lei nº 

9.795/99, que estabelece a PNEA, e os compromissos internacionalmente assumidos. 

Também merece destaque o Programa Nacional de Educação Ambiental – ProNEA que 

em 2004 teve a sua terceira versão submetida a um processo de Consulta Pública como 

estratégia de planejamento articulado.  

Dentre os principais documentos firmados pelo Brasil no âmbito internacional, 

destaca-se o documento resultante da Conferência Intergovernamental de Educação 

Ambiental de Tbilisi, que foi promovida no Município da Geórgia (ex-União Soviética), em 

outubro de 1977. Sua organização ocorreu a partir de uma parceria entre a UNESCO e o 

Programa de Meio Ambiente da ONU (PNUMA), o que resultou em definições, objetivos, 

princípios e estratégias para a Educação Ambiental adotadas em todo o mundo.  

Três anos depois da Conferência de Tbilisi, a UNESCO e o PNUMA iniciaram 

juntos a estruturação do Programa Internacional de Educação Ambiental (PIEA), 

desenvolvendo atividades em várias nações. O Brasil já havia admitido a necessidade de 

inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis e modalidades de ensino com vistas 

à conscientização pública para a conservação do meio ambiente.  

Outro documento internacional de extrema relevância é intitulado Tratado de 

Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e Responsabilidade Global, 

elaborado pela sociedade civil planetária em 1992, durante a Conferência das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92). Tal documento, além de firmar 

com forte ênfase o caráter crítico e emancipatório da Educação Ambiental, entendendo-a 

como um instrumento de transformação social, política, ideologicamente comprometido 

com a mudança social, desponta também como elemento que ganha destaque em função 

da alteração de foco do ideário desenvolvimentista para a noção de sociedades 

sustentáveis construídas a partir de princípios democráticos, em modelos participativos de 

gestão ambiental e de responsabilidade global. 

A iniciativa da UNESCO de implementar a Década da Educação para 



 
Desenvolvimento Sustentável (2005-2014) potencializa as políticas, programas e ações 

educacionais já existentes, multiplicando oportunidades.  

No tocante às políticas públicas e iniciativas do Ministério da Educação voltadas à 

Educação Ambiental, cite-se: (i) os Parâmetros Curriculares Nacionais, elaborados em 

1997, que incluem, entre as dimensões transversais, o meio ambiente; (ii) os Parâmetros 

em Ação Meio Ambiente na Escola e o Programa de Formação Continuada de 

Professores, implementado em 1999; (iii) a inclusão da Educação Ambiental no Censo 

Escolar, em 2001; (iv) a realização da I e II Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo 

Meio Ambiente, desenvolvidas em 2003 e 2006 pelo Órgão Gestor da Política Nacional de 

Educação Ambiental; e (v) a formação continuada de professores em Educação 

Ambiental, no âmbito do programa denominado Vamos Cuidar do Brasil. 

Atualmente, a maior parte dos estados da federação já possui sua Política Estadual 

de Educação Ambiental. O Estado de São Paulo tem sua política desde 2007 e vem 

debatendo estratégias para a implantação da Educação Ambiental no ensino formal, na 

formação dos professores, na educação não formal e no processo de institucionalização 

da Educação Ambiental pelas áreas gestoras.  

 

Princípios Básicos 
O Programa tem como referência os documentos, cujas proposições e orientações 

são adequadas às características culturais e ambientais dos públicos e comunidades 

contempladas, baseadas sempre que possível na manifestação e produção cultural e 

estudos participativos das comunidades. São eles: 
 Política Nacional de Educação Ambiental e o Programa Nacional; 

 Política Estadual de Educação Ambiental; 

 Política Municipal de Educação Ambiental; 

 Carta da Terra; 

 Tratado de EA para Sociedades Sustentáveis de Responsabilidade Global; 

 Documento orientador para a educação ambiental visando sociedades sustentáveis; 

 Agenda 21 – planejamento estratégico global para implementação da sustentabilidade. 

 

Objetivos Gerais 
 Contribuir para a implantação da educação ambiental na rede pública de 

educação e cidadãos ituanos, para a melhoria da qualidade ambiental do município 

de Itu; 



 
 Fomentar o desempenho do setor público na gestão da educação ambiental; 

 Engajar as comunidades locais nas temáticas debatidas por meio de cursos, 

oficinas, eventos e campanhas.  

 
Objetivos Específicos 

 Contribuir com a formação pessoal e profissional dos educadores para uma 

mudança de cultura em prol da sustentabilidade; 

 Desenvolver habilidades e competências em elaboração e gestão de projetos 

de educação ambiental nas escolas; 

 Reforçar os vínculos e relações com a comunidade do bairro, e o papel da 

escola como pólo irradiador de práticas sustentáveis; 

 Disseminar os conceitos da permacultura, trabalhando os ciclos da natureza; 

 Facilitar o entendimento da importância do cuidado com as pessoas e com o 

Planeta Terra. 

 

Público 

Educação Ambiental Formal 

 Dirigentes, professores e alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental, 

Ensino Médio, Ensino Técnico, Educação de Jovens e Adultos, Educação Superior.  

 

Educação Ambiental Não- Formal 
 Funcionários da Prefeitura e da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Grupo 

da melhor Idade, Indústrias e confederação, Igrejas e entidades religiosas, 

entidades sociais, cidadãos e grupos organizados. 

 

Metas em 24 meses 
 Formação de 100% da equipe gestora das escolas municipais, para que sejam 

facilitadores e re-editores dos princípios da educação ambiental; 



 
 Implantação e manutenção de 20 hortas orgânicas e composteiras, 18 

escolares e 02 comunitários; 

 Realização de pelo menos oito campanhas com temas socioambientais 

envolvendo os diferentes atores sociais; 

 Participação de 5000 alunos nos projetos e campanhas de Educação 

Ambiental; 

 Participação de 2000 pessoas da comunidade nas ações, projetos, campanhas 

desenvolvidas; 

 Atendimento de 60000 visitantes nos espaços educadores; 

 Atendimento de 250 pessoas nas APAS municipais; 

 Realização de 10 capacitações em HTPC;  

 Realização de 24 apresentações de filmes socioambientais no programa Tela 

Verde; 

 Realização dos eventos Semana da Água, Semana do Meio Ambiente, Dia da 

Árvore e Jornada pelo Tietê em cada ano; 

 Atendimento à diretiva de Educação Ambiental do Município VerdeAzul. 

 
Período 

A duração do Programa é de 24 meses, de 2016 a 2018.  

 

Transversalidade 
 

Este programa prevê que as atividades sejam desenvolvidas seguindo as 

premissas da transversalidade e interdisciplinaridade, preconizadas nas políticas de 

educação ambiental. 

Essa transversalidade na prática permitirá pelos seus pressupostos básicos, uma 

nova interação criadora que redefina o tipo de pessoa que queremos formar e os cenários 

futuros que desejamos construir para a humanidade, em função do desenvolvimento de 

uma nova racionalidade ambiental. Torna-se necessária a formação de indivíduos que 

possam responder aos desafios colocados pelo estilo de desenvolvimento dominante, a 

partir da construção de um novo estilo harmônico entre a sociedade e a natureza e que, 

ao mesmo tempo, sejam capazes de superar a racionalidade meramente instrumental e 

economicista, que deu origem às crises ambiental e social que hoje nos preocupam. 

(MEDINA; SANTOS, 2008, p.24). 



 
 

Comissão de Acompanhamento 
 

Foi nomeado através da resolução nº 03 do COMDEMA – Conselho Municipal de 

Defesa do Meio Ambiente uma Câmara Técnica de Acompanhamento do Programa de 

Educação Ambiental, formada por Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Secretaria 

Municipal de Educação, Diretoria de ensino de Itu e a OSCIP João de Barro, essa câmara 

tem por finalidade,  propor, acompanhar e avaliar o Programa. 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

Diretrizes Pedagógicas  
 

Editada por norma Complementar da  Secretaria Municipal de Educação nº 

02/2012 publicada em 30/08/2012 as diretrizes pedagógicas evidencia a transversalidade 

e como a Secretaria de Educação introduzirá a educação ambiental dentro dos currículos 

escolares. 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Desenvolvimento 

 
Diagnóstico socioambiental e formação de equipe  
 

A equipe local é formada por profissionais concursados das áreas de educação, 

biologia e engenharia ambiental, que terão como atribuição: Articular localmente as 

relações institucionais entre todos os envolvidos nesse programa. 

Com a participação desta equipe, será realizado um diagnóstico socioambiental 

anual baseado em opções de atividades que a secretaria se propõe com base em dados 

existentes, entrevistas e consultas a instituições locais.  

Este diagnóstico também resultará num mapa inicial de organizações e redes 

locais, ligadas ao meio ambiente e educação formal. 

A partir da análise dos resultados, serão estabelecidas parcerias locais, em 

especial com a Secretaria de Educação, municipal e estadual, com as Secretariais 

Municipais de Esporte, Saúde, Concessionárias de Água e Resíduos Sólidos, instituições 

de ensino, associações de bairros, entidades religiosas e sociais. 

 
Educação Ambiental Formal  
 

A Lei Federal 9.795/99 recomenda que a Educação Ambiental deva estar presente, 

de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, 

respeitando em suas diretrizes nacionais aquelas a serem complementadas pelos 

estabelecimentos de ensino (artigo 26 da LDB) com uma parte diversificada exigida pelas 

características regionais e locais, conforme preceitua o princípio 4º, inciso VII da Lei 

9.795/99, que valoriza a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais 

e nacionais, e o artigo 8º, incisos IV e V que incentivam a busca de alternativas 

curriculares e metodológicas na capacitação da área ambiental e as iniciativas e 

experiências locais e regionais, incluindo a produção de material educativo. 



 
A Política Estadual de Educação Ambiental 12780/2007 e a lei municipal no 

950/2008 regulamentada pelo Decreto no 1134/2010 (anexos), também definem a 

modalidade formal de modo interdisciplinar. 

O primeiro Programa de Educação Ambiental de Itu foi elaborado em 2011 e passa 

por revisões anuais sendo avaliado e constantemente monitorado e atualizado frente aos 

desafios encontrados na gestão ambiental local. 

 
Formações e Capacitações na Educação Formal 
 
 Oficina de Capacitação no Programa Municipal de Educação Ambiental 

 
Através da parceria com a Secretaria Municipal de Educação, anualmente é 

apresentado o Programa de Educação Ambiental a ser desenvolvido no ano letivo 

vigente. Coordenadoras, professoras e dirigentes do ensino municipal são convidadas a 

participar de uma capacitação, onde é apresentado o documento intitulado “Cardápio 

Ambiental”.  Este documento traz a lista de atividades oferecidas pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, as quais poderão ser escolhidas pelas escolas e 

desenvolvidas ao longo do ano. Este evento é realizado no momento do pré-planejamento 

do ano letivo, tempo oportuno para produzir as parcerias e os projetos ambientais da 

unidade escolar. 

Os temas abordados: Agenda 21 Escolar, Consumo Sustentável de Resíduos e 

água, Mudanças Climáticas, Biodiversidade, Diretrizes Pedagógicas em Educação 

Ambiental, Dinâmicas em Educação Ambiental. 

 
 Oficinas em HTPC 

 
As oficinas em HTPC serão ministradas no Centro de Referência em 

Sustentabilidade – Parque Ecológico Taboão e nas unidades. Os temas abordados serão 

selecionados pelas unidades escolares no inicio de cada ano letivo através de um 

cardápio disponibilizado pela Secretaria de Meio Ambiente. 

 Hortas Escolares  

Implantação de hortas orgânicas nas escolas, capacitação de equipe em parceria 

com instituições de educação, nos seguintes modelos hortas suspensas, canteiros no 

chão e pneus. 



 
Prevê:  

(a) O envolvimento dos dirigentes e professores das escolas, essencial ao 

enraizamento da Educação Ambiental na escola; 

(b) A realização do Curso de Educação Ambiental e  

(c) Encontros com repasse de metodologias inovadoras e mobilizadoras.   

Contará com a implementação de hortas orgânicas e minhocários dentro das 

escolas, na perspectiva de tornem-se ferramentas de educação ambiental para a 

comunidade escolar.  Tendo a horta como o foco principal para a realização de vivências 

e atividades práticas junto à comunidade escolar. 

O primeiro contato é feito com escolas que já demonstram potencial interesse 

neste trabalho através de um cardápio de atividades. Posteriormente o programa é 

discutido e encaminhado nas reuniões de HTPC das unidades. 

As escolas participantes contarão com o apoio técnico de profissionais da 

Secretaria do Meio Ambiente do município objetivando o acompanhamento das 

atividades.  

 

 Palestras  
As palestras poderão ser executadas nas estruturas da Secretaria de Meio 

Ambiente ou em locais que solicitem a equipe de Educação Ambiental, abordando os 

diversos temas ambientais. 

 
 Visitas Monitoradas 

O trabalho de campo surge como um recurso importante no processo de ensino-

aprendizagem do processo da efetivação da educação ambiental auxiliando o público na 

compreensão entre as informações obtidas em sala de aula e a prática de campo para 

melhor aproveitamento do conteúdo apreendido. 

Neste sentido SMMA disponibiliza monitores capacitados a realizar visitas e 

estudos do meio nos seguintes locais: 

I. Aterro Sanitário e Cooperativa de Materiais Recicláveis de Itu - COMAREI;  

II. Centro de Educação Ambiental - Bosque Alceu Geribello; 

III. Centro de Educação Ambiental - Miguel Villa; 

IV. Parque Almeida Junior 

V. Parque Ecológico Chico Mendes 

VI. Parque Ecológico Taboão 



 
VII. Parque Geológico do Varvito; 

VIII. Prédio Sustentável – Paço Municipal – 1º prédio público municipal certificado 

pelo LEED.  

 

 Tela Verde 

O projeto Tela Verde é uma ação da Secretaria de Meio Ambiente da Estância 

Turística de Itu em parceria com o Ministério do Meio Ambiente que objetiva exibir 

filmes socioambientais seguidos de debate.  

O projeto é itinerante, sendo exibido dentro dos parques, como também em 

outros espaços como Associações de moradores e escolas. 

 

 Jogos Ecológicos 
Os jogos ecológicos são ferramentas metodológicas que facilitam o ensino- 

aprendizagem das questões sociambientais, um recurso didático que facilita a 

compreensão das relações ambientais do ser humano e a natureza. 

Proporciona ainda diálogos e reflexões acerca das questões ambientais, 

abordando as relações ecológicas nos ecossistemas. 

Segue alguns exemplos de jogos propostos: 

I. A mata é o bicho 

II. Baú das Artes 

III. Bingo das árvores 

IV. Bingo das aves 

V. Bingo do varvito 

VI. Carta da Terra 

VII. Coleta Seletiva 

VIII. Contação de histórias socioambientais  

IX. Faça uma gota feliz 

X. Jogo da Teia Alimentar 

XI. Jogo das Bacias Hidrográficas de Itu 

XII. Planeta quente 

XIII. Quiz das águas 



 
XIV. Trilhas ecológicas 

 
 Campanhas e Mobilizações 

 
Aborda a necessidade de articulação entre os diversos atores sociais e apresenta 

algumas possibilidades de contribuição desses atores no desenvolvimento dos trabalhos 

de educação ambiental da sociedade como um todo.  

As campanhas são ferramentas permanentes de Educação Ambiental tanto formal 

como não formal, cita-se:  

I. Dia Municipal e Estadual de Plantio de árvores nativas; 

II. Semana da água; 

III. Mês do Meio Ambiente; 

IV. Consumo Sustentável de Eletrônicos;  

V. Combate às Queimadas; 

VI. Semana da Árvore; 

VII. Jornada pelo Tietê 

VIII. Olimpíada Ambiental. 

IX. Campanha de fortalecimento da coleta seletiva 

 

Eixos Temáticos 

O Programa Municipal de Educação Ambiental aborda as principais questões 

ambientais de forma interdisciplinar e dinâmica. Com isso, as ações a serem implantadas 

são divididas por eixos temáticos, a fim de direcionar as diretrizes pedagógicas 

adequadas conforme seu público-alvo. 

Neste caminho, apresentamos abaixo os projetos e ações de EA dentro de cada 

eixo temático norteador.  

 

1. Gestão das Águas 
Ações desenvolvidas: 

 Difundir o conceito “Água Virtual”: se define pela quantidade de água gasta 

para produzir um bem, produto ou serviço.  

 Visitas Monitoradas: Parques Ecológicos, Áreas de Proteção Ambiental – APA’s e 

Sistema de abastecimento de água e esgoto; 

 Capacitações e Palestras que envolvam conceitos sobre Gestão das Águas; 



 
 Desenvolvimento de atividades por meio da mídia informativa: vídeos e jogos 

virtuais; 
 Jogos Ecológicos: Jogo das Bacias Hidrográficas de Itu, Faça uma gota feliz, e 

Quiz das Águas; 

 Utilização de materiais informativos: folders e banners; 
 Oficina de Cisterna: Ensino da fabricação de cisterna caseira para a reutilização 

de água de chuva e incentivar a diminuição do consumo de água potável; 

 Oficinas de Plantio de mudas em APP: Exposição da dinâmica do funcionamento 

do ciclo hidrológico e estímulo à conservação de áreas de preservação 

permanente; 

 Dia 22 de Março e Semana das Águas: Desenvolvimento de atividades, como 

cursos, palestras e oficinas de conscientização.  

 Jornada pelo Tietê: Mobilização dos municípios da Bacia do Médio Tietê para 

articular ações de melhoria da qualidade do Rio Tietê. 

 

2. Consumo  
Ações desenvolvidas: 

 Difundir o conceito “Consumo Sustentável”: Envolve a escolha de bens e 

produtos que utilizaram menos recursos naturais em sua produção, que 

garantam o emprego de qualidade aos que produziram, e que serão facilmente 

reaproveitados ou reciclados. Significa comprar aquilo que é realmente 

necessário, estendendo a vida útil dos produtos tanto quanto possível.  

 Visitas Monitoradas: Aterro Sanitário e Cooperativa de Reciclagens e Parques 

Ecológicos, trabalhando o tema coleta seletiva e resíduos; 

 Capacitações e Palestras: Conceitos sobre Resíduos e a Logística Reversa; 

 Desenvolvimento de atividades por meio da mídia informativa: vídeos com 

a temática Resíduos, Coleta Seletiva e Logística Reversa; 

 Jogos Ecológicos: Coleta Seletiva; 

 Utilização de materiais informativos: folders e banners; 

 Oficina de Arte: Reaproveitamento de materiais recicláveis e sucata; 

 Oficina de horta orgânica Reutilização de pneus; 

 Segunda sem carne: Mudança no cardápio da merenda escolar das escolas 

municipais, a fim de estimular a diminuição do consumo da carne bovina, 

causadora de grandes impactos ambientais em sua produção.  



 
 Divulgação dos “Ecopontos”: São locais de entrega voluntária de pequenos 

volumes de entulho (até 1 m³), grandes objetos (móveis, restos de poda de 

árvores, entulho etc.) e resíduos recicláveis. A população pode dispor o material 

gratuitamente em caçambas distintas para cada tipo de resíduo. A oferta destas 

áreas tem sido gradativamente ampliada em todas as regiões da cidade. 

 Feira de Trocas: Troca de livros e/ou objetos como prática de economia e 

sustentabilidade. 

 

3. Mudanças Climáticas 
Ações desenvolvidas: 

 16 de março - Dia Nacional da Conscientização sobre as mudanças 
climáticas: Divulgação e conscientização sobre a problemática através de material 

educativo; 

 Desenvolvimento de atividades por meio da mídia informativa: vídeos sobre 

Aquecimento Global e Efeito Estufa; 

 Visitas Monitoradas: Parques Ecológicos; 

 Oficina de Plantio de árvores nativas; 
 Capacitações e Palestras: conceitos sobre Mudanças Climáticas; 

 Jogos Ecológicos: Planeta Quente; 
 22 de setembro - Dia Mundial sem Carro: Estimular os servidores públicos 

municipais e público em geral a refletirem sobre o uso excessivo do automóvel. A ideia 

é que essas pessoas experimentem, pelo menos nesse dia, formas alternativas de 

mobilidade, descobrindo que é possível se locomover pela cidade sem usar o 

automóvel.  

 

4. Biodiversidade 
Ações desenvolvidas: 

 Visitas Monitoradas:  
I. APA’s  - Áreas de Proteção Ambiental de Itu: Apresentar as diversas 

Unidades de Conservação do município e conceituar os diferentes tipos de 

biomas, priorizando o bioma nativo da região, a Mata Atlântica; 

II. Parques Ecológicos; 

 Utilização de materiais informativos: folders e banners; 

http://vadebike.org/2009/07/a-demonizacao-dos-automoveis/


 
 Desenvolvimento de atividades por meio da mídia informativa: vídeos 

sobre Biomas Brasileiros e Biodiversidade; 

 Capacitações e Palestras: conceitos sobre Biodiversidade, Parcerias com 

ONG’s. Ex.: Projeto Mucky; 

 

5. Alimentação Saudável 
Ações desenvolvidas: 

 Visitas Monitoradas: Hortas dos Parques Ecológicos e Viveiros; 

 Desenvolvimento de atividades por meio da mídia informativa: vídeos 

sobre o cultivo orgânico e os benefícios para a saúde; 

 Oficinas: Compostagem e minhocário, plantio de ervas e temperos; 

 Utilização de materiais informativos: folders e banners; 

 Feira de Orgânicos: Todos os sábados no Bosque Alceu Geribello. 

 Capacitações e Palestras: Cultivo Orgânico e os impactos ambientais dos 

agrotóxicos no cultivo tradicional. 

 
Educação Ambiental Não- formal  

 

Ações e práticas educativas voltadas para a conscientização coletiva sobre as 

questões ambientais e a sua participação na defesa do ambiente são conhecidas como 

educação ambiental em nível não formal.  A Secretaria de Meio Ambiente incentiva 

através de campanhas, palestras, oficinas e mobilizações o fluxo de informações 

relacionadas ao ambiente voltadas ao público adulto contemplado nas empresas públicas 

e privadas, meios de comunicação, empresas, ONGs, e sociedade. 

Citam-se algumas atividades deste programa que são desenvolvidos durante todo 

o ano e de acordo com as demandas locais e fomentos da SMMA. 

I. Dança Circular 
Focalizadora: Deborah Dubner. Todas as quintas-feiras no Bosque Alceu Geribello. 

Focalizador: Carlos – Todos os sábados no Pq. Geológico do Varvito. 

 

II. Oficinas 
 Compostagem e minhocário;  



 
 Consumo Sustentável (resíduos e coleta seletiva); 

 Hortas orgânicas e verticais;  

 Plantio; 

 Reutilização de CD’s (mandalas, porta-retratos, objetos decorativos); 

 Filtro dos sonhos; 

 Origami;  

 Cisternas; 

 Maquetes. 

 
III. Domingo no Parque  

Todo domingo das 08h às 12h no Parque Ecológico Taboão são realizadas 

atividades ambientais, esportivas e culturais e a doação de mudas nativas. 

 

IV. Vida em Movimento 
Instalação de ciclo faixa num trecho que corresponde a 3.600 metros. 

Realização de eventos e campanhas em apoio ao fechamento aos domingos da Av. 

Galileu Bicudo e iniciar discussões sobre o programa de Mobilidade Urbana para Itu. 

Realização de atividades de Educação Ambiental como: Jogos ecológicos, 

oficinas, Blitz Ambiental e doação de mudas nativas.  

Todo domingo na Av. Galileu Bicudo das 07h às13h. 

 

Seminários Internos 
Seminários Internos são realizados uma vez por ano, com objetivo de planejar as 

ações do ano, definir competências, atribuições e integração da equipe da SMMA. 

 

Comunicação  

São produzidos materiais informativos e pedagógicos com os conteúdos voltados 

para o bioma Mata Atlântica, conservação das bacias hidrográficas, resíduos e água em 

apoio a todas as temáticas e atividades desse Programa. 

Neste sentido, há um maior incentivo à participação de todos os públicos. 

a) Objetivos 



 
 Disseminar a Cultura da Sustentabilidade entre os atores locais e regionais, 

tornando a população consciente de seus valores e potencialidades; 

 Fazer contato com as mídias locais para divulgação das ações do Programa. 

b) Principais Ferramentas e Materiais 

 Site da Prefeitura com páginas da Secretaria Municipal de Meio Ambiente; 

 Convites, Cartazes, Banners, Filipetas e Folders; 

 Informes para a mídia local (releases); 

 Banco de dados (comunicação interna); 

 Relatórios (comunicação interna); 

 Reuniões (comunicação interna); 

 Levantamentos e pesquisas (comunicação interna) 

c) Os materiais de Comunicação devem trazer ao Programa: 

 Informação sobre conceitos da Educação Ambiental; 

 Informação sobre as ações de capacitação;  

 Visibilidade aos atores e às metas de Educação Ambiental; 

 Divulgação das ações.  

d) Atividades de Divulgação 

 Promover a visibilidade do Programa para Secretarias, Conselhos, 

Concessionárias, parceiros e Comunidade; 

 Produzir e distribuir informação sobre as ações do Programa; 

 Produzir os principais materiais; 

 Divulgar a informação. 



 
 

           
 
 
 
 
 
 



 

             

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

e) Gestão do Programa 
A gestão do Programa é realizada pela equipe do Departamento de Educação Ambiental 

com a função de gerenciar, programar e desenvolver as ações previstas.  

 

 

 



 
Espaços Educadores 
 
Centro de Educação Ambiental “Bosque Alceu Geribelo”,  

O Bosque Alceu Geribello foi inaugurado em 1964, tornando-se propriedade 

pública, pela Lei Municipal 792 de 29/05/1964. Ficou fechado por alguns anos e no dia 10 

de junho de 2010 foi oficialmente reaberto, com várias inovações, inclusive com a 

readaptação de mais de 200 mudas de orquídeas para futuramente transformar o bosque 

em um orquidário natural.  

Destinado a todas as pessoas que querem aprender sobre natureza, qualidade de 

vida e sustentabilidade. O local é palco de várias atividades que envolvem também 

cultura, saúde e lazer, como por exemplo, a Feira de Orgânicos realizada aos sábados ou 

caminhadas organizadas. 

Atualmente, conta com uma pista para caminhada com saibro, curva de nível para 

evitar o acúmulo de água nas raízes das plantas e destruição da pista de caminhada, 

inventário arbóreo das árvores do local e Centro de Educação Ambiental com salas 

especiais inseridas no espaço verde, tudo adaptado para portadores de deficiência. 

Uma roda semanal de Danças Circulares ocorre todas as quintas-feiras no Bosque 

Alceu Geribello, das 10h às 11h30 e a atividade é gratuita. As rodas são focalizadas por 

Deborah Dubner, que desde 2009, tem levado as Danças Circulares para vários espaços 

de Itu e região, incluindo escolas, centros educacionais, parques, clínicas e eventos de 

educação, saúde e meio-ambiente. 

 Horário de Funcionamento: De segunda a sexta das 8 às 17h. Sábado e 

domingo das 8 às 12h. 

 Endereço: Rua Niterói, 133 - Bairro Brasil - Itu / SP 

 Fone: (11) 4023-2711 - E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

 

 

Centro de Educação Ambiental CEA “Miguel Villa”  
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Instituído pela Lei 787 de 12 de dezembro de 2006, o Centro de Educação 

Ambiental Miguel Lorente Villa tem como característica ser um espaço educador com 

conceitos e práticas sustentáveis onde o visitante vivencia ações alternativas de reuso da 

água, geração de energia, cuidados com o solo e alimentação saudável. 

Neste espaço são oferecidas oficinas onde crianças, jovens, adultos e idosos 

podem participar, praticando e aprendendo. Ao trazer dos lares e comunidades 

experiências que podem ser socializadas, criando redes de conhecimentos capazes de 

difundir por toda cidade essas práticas. 

Estrutura atual: Auditório, bosque, trilha, horta, pomar, minhocario, compostagem e 

construção com bambu. 

 Horário de Funcionamento: De segunda a sexta das 8 às 17h. 

 Endereço: Rua Anthigio Cavaquini, 745, Presidente Médice. 

 Fone: (11) 4025-5047 -E-mail: ceavilla@itu.sp.gov.br 

Parque Almeida Junior 

O Parque Almeida Junior, inaugurado no dia 17 de fevereiro de 2016 foi construído 

por meio de uma parceria público-privada, com uma área total de mais de 20 mil m². 

O parque conta com mirante, quadra recreativa, parquinho, sanitários, sede, sala 

de educação ambiental, horta, viveiro, pista para caminhada, ecoponto, praça para 

ginástica, quiosque entre outros espaços. 

O local recebeu este nome em homenagem ao pintor ituano José Ferraz de 

Almeida Júnior, nascido no dia 08 de maio de 1850, que prezava a valorização da cultura 

do interior paulista, expressa nos tipos populares que retratava. Sua obra é reconhecida 

pelos críticos e apontada como marco divisório para a arte nacional. 

 Horário de Funcionamento: De terça a sexta das 8h às 17h. Sábado e domingo 

das 08h às 13h. 



 
 Endereço: Av. do Parque, 251, Jd. Plaza Athenée  

  Fone: (11) 4025-1412 - E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

Parque Ecológico Chico Mendes 

O Parque Ecológico Chico Mendes foi entregue à população no dia 20 de março de 

2015. Localizado no Bairro Cidade Nova o parque abriga a nascente do Córrego do 

Barreiro e possui área aproximada de 242 mil m² com pista de caminhada, quadras 

esportivas, área para ginástica, sede, horta, trilhas, playground, áreas para prática de 

lazer, jogos ecológicos, ecoponto e descanso. 

 Horário de Funcionamento: O Parque Ecológico Chico Mendes é aberto e seu 

uso é liberado todos os dias da semana. Apenas a sede do Parque funciona de 

segunda à sexta-feira das 8h às 17h e aos finais de semana para realização de 

eventos ou mediante agendamento. 

 Endereço Sede: Rua Lençóis Paulista, 156, Cidade Nova. 

 Fone: (11) 4025-1412 - E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

Parque Ecológico Taboão 

O Parque Ecológico Taboão foi entregue à população no dia 20 de março de 2015. 

Possui área aproximada de 41,8 mil m² com quatro áreas de lazer, administração, centro 

de referência em sustentabilidade, viveiro, horta, estação para ginástica, pista de 

caminhada e playground. 

Está localizado no Bairro Itu Novo Centro, exatamente no terreno onde ocorreu 

o “Mega Plantio” em 2008, ao lado do Paço Municipal, prédio público verde com 

reconhecimento internacional pelo Leed (Leadership in Energy and Environmental 

Design). 

Recebeu este nome em homenagem ao Córrego Taboão que corta toda a 

extensão do parque e que recentemente foi canalizado, recebendo plantio de milhares de 

mudas às suas margens, abriga a sede do Canil da Guarda Civil Municipal (GCM). 



 
O Parque Ecológico Taboão abriga a sede da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, os Departamentos de Fiscalização Ambiental e de Educação Ambiental, viveiro 

e um Centro de Referência em Sustentabilidade. 

Ligado ao Departamento de Educação Ambiental, este Centro de Referência é um 

espaço para capacitação preparado para promover palestras, cursos, oficinas e reuniões, 

conta também com um acervo de publicações sobre sustentabilidade, utilizado para 

multiplicar o conhecimento na área ambiental. 

 Horário de Funcionamento: O Parque Ecológico Taboão é aberto e seu uso é 

liberado todos os dias da semana. Apenas a sede do Parque funciona de segunda 

à sexta-feira das 8h às 17h e aos finais de semana para realização de eventos ou 

mediante agendamento. 

 Endereço Sede: Av. Itu 400 anos, 77, Itu Novo Centro. 

 Fone: (11) 4025-1412 - E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

Parque Geológico do Varvito 

O Parque do Varvito, um verdadeiro monumento geológico inaugurado em 23 de 

julho de 1995, já recebeu desde sua inauguração mais de 500 mil visitantes, entre 

turistas, estudantes e pesquisadores. Patrimônio tombado pelo Condephaat (Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turismo do Estado de São 

Paulo), o Parque do Varvito foi construído numa área de 44.346 m2 da antiga pedreira. 

Varvito é o nome utilizado pelos geólogos para dominar um tipo de rocha 

sedimentar única, formada pela sucessão repetitiva de lâminas ou camadas, cada uma 

delas depositada durante o intervalo de um ano. 

O Varvito de Itu é a mais importante exposição conhecida desse tipo de rocha na 

América do Sul. Em termos geológicos, o varvito faz parte de um pacote de rochas 

sedimentares que contêm evidências de uma extensa idade glacial, há 280 milhões de 

anos, quando um enorme manto ou lençol de gelo cobriu a região sudeste da América do 

Sul. 



 
 Horário de Funcionamento: De terça a domingo das 08h às 17h.  

 Endereço Sede: Rua Parque do Varvito, 400, Parque Nossa Senhora da 

Candelária. 

 Fone: (11) 4023-1502 - E-mail: parque.varvito@gmail.com 

Prédio Verde 

O novo Paço Municipal de Itu foi apresentado dia 27 de junho de 2012. O 

Prédio Verde é resultado de um conjunto integrado de ações e propostas 

socioambientais, sendo o primeiro exemplar da América Latina que possui o 

certificado LEED – Green Building. Criada pelo Green Building, a certificação LEED 

significa liderança em Energia e Design Ambiental que atesta que o empreendimento 

realmente é considerado como “Prédio Verde”. Para obter o LEED, o imóvel tem de 

atender, no mínimo, a 40 exigências, de uma lista de 110. São avaliados o consumo 

de energia, o reaproveitamento e uso racional de água, o aumento da produtividade 

causando o mínimo de impacto possível, o uso de materiais certificados, incluindo a 

madeira e até a areia utilizadas, ou reciclados na construção e no mobiliário, a 

localização do prédio e a baixa produção de resíduos, entre outros itens.  

Deve-se ressaltar que o projeto da nova prefeitura tem correspondido a todas 

essas expectativas, com os 40 pontos adquiridos e ainda pretende avançar mais 16 

pontos, numa escala de 110. Atualmente no Brasil, o edifício da Nova Prefeitura de Itu, 

é a única prefeitura que conquistou essa Certificação Internacional. 

 Horário de Funcionamento: De segunda a sexta das 08h às 17h. A visita 

monitorada é realizada mediante agendamento pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente. 

 Endereço Sede: Av. Itu 400 anos, 111, Itu Novo Centro. 

 Fone: (11) 4025-1412 - E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

COMAREI 



 
A COMAREI - Cooperativa de Materiais Recicláveis de Itu - tem como objetivos o 

cooperativismo, a capacitação e a profissionalização dos catadores como  agentes  da  

limpeza e proteção ambiental. Atende 70 famílias através da coleta, triagem e venda dos 

materiais recicláveis às indústrias recicladoras. Tem uma ação inovadora por ser a 

responsável pela coleta seletiva de lixo em toda cidade de Itu, sendo referência em todo 

Brasil. 

A prática do consumo sustentável é essencial, diminuindo o volume de lixo 

descartado, aumentando a vida útil dos aterros sanitários e poupando recursos naturais, 

como: petróleo, minérios, energia e água. Reduzir, reutilizar, reciclar e repensar nossos 

hábitos de consumo e de descarte são alternativas que minimizam o problema lixo. Com 

esse trabalho, a COMAREI contribui de forma consciente para a preservação e melhoria 

da vida em nosso planeta. A visita monitorada tem o objetivo de mostrar a rota dos 

resíduos, mostrando os materiais recicláveis que são coletados pela cooperativa e 

finalizando no aterro sanitário municipal, onde são destinados os rejeitos. 

 Horário de Funcionamento: De segunda a sexta das 08h às 17h. A visita 

monitorada é realizada mediante agendamento pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente. 

 Endereço Sede: Rua Astro Cintra, 80, Jardim Aeroporto. 

 Fone: (11) 4025-2590 / 40251412 

 E-mail: comarei@uol.com.br / ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

APA’s – Áreas de Proteção Ambiental 

As Áreas de Proteção Ambiental são unidades de conservação destinadas a 

proteger e conservar a qualidade ambiental e os sistemas naturais ali existentes, para a 

melhoria da qualidade de vida da população local e para a proteção dos ecossistemas 

regionais. 

O objetivo primordial de uma APA é a conservação de processos naturais e da 

biodiversidade, orientando o desenvolvimento, adequando às várias atividades humanas 

às características ambientais da área. Podem ser estabelecidas em áreas de domínio 
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público e/ou privado, pela União, estados ou municípios, não sendo necessária a 

desapropriação das terras. No entanto, as atividades e usos desenvolvidos estão sujeitos 

a um disciplinamento específico. 

As visitas monitoradas nas APA’s municipais objetivam fomentar o conhecimento 

sobre as Unidades de Conservação e desenvolver projetos como áreas prioritárias para 

preservação do Bioma Mata Atlântica. 

O município de Itu possui seis APA’s: 

 Área de Proteção Ambiental – Bairro Botuxim; 

 Área de Proteção Ambiental – Cidade Nova I; 

 Área de Proteção Ambiental – Fazenda Vassoural; 

 Área de Proteção Ambiental - Pedregulho; 

 Área de Proteção Ambiental – Represa do Braiaiá; 

 Estrada Parque – Área de Proteção Ambiental Itu Rio Tietê. 

A visita monitorada é realizada mediante agendamento pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente. 

 Fone: (11) 4025-1412  E-mail: ambienteeducacao@itu.sp.gov.br 

Avaliação 
 Avaliação por meio de lista de presença avaliativa ao final de cada atividade; 

 Avaliação por meio de atividades lúdicas; 

 Avaliação por percepção e envolvimento do público; 

 Aplicação de questionário diagnóstico “cardápio de EA ”; 

 Frequência mínima nos cursos de EA: 75% (setenta e cinco por cento). 

 

Indicadores quantitativos 

 Número de pessoas capacitadas por ano; 

 Índice de frequência nos cursos; 

 Número de projetos elaborados; 

 Número de campanhas realizadas; 

 Número de participantes nos eventos e campanhas por comunidade; 

 Número de organizações mapeadas e envolvidas no Programa; 

 



 
Indicadores qualitativos 

 Grau de envolvimento dos participantes com o Programa; 

 Inserção da temática nas discussões e atividades da Secretaria de Educação; 

 Mobilização e encaminhamentos dos eventos; 

 Temáticas das campanhas; 

 Índice de satisfação dos participantes em relação aos cursos. A 60% de avaliação 

positiva, será considerado bom. 

 
 
 
 
 
Recursos Financeiros 
 

Para o ano de 2017 o orçamento aprovado para a realização do Programa é de R$ 

50.000,00. Abaixo “print” do orçamento vigente. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

EEA1 – Funcionamento do Programa de Educação Ambiental 

 

Atividades de Educação Ambiental 

Atividade/Ação: Visita Monitorada e Oficina de Origami 

 

Objetivo: A visita teve como objetivo mostrar aos alunos sobre a importância do 

Bosque Alceu Geribello para o município e sua estrutura disponível. Os temas 

trabalhados foram: arborização urbana, biodiversidade (fauna e flora) e por fim a 

gestão eficiente da água. A oficina de Origami Animal oferece um aprendizado sobre a 

biodiversidade da fauna da região, explicando também sobre as características destes 

animais. 

 

Data: 26/05/2017 

 

Horário: 08hs  

 

Local: Bosque Alceu Geribello 

 

Palestrante e/ou Convidado: Livia Barbosa Arruda Bezerra 

 

Identificação e quantificação do público: 31 alunos 

 

Análise dos resultados/avaliação: Os alunos avaliaram a visita como ótima e a 

monitora identificou o interesse dos mesmos pela troca de informações durante todas 

as atividades. 

 

 

 

 

 



 
 

Registro fotográfico: 
 

 
Alunos observando as aves. 

 

   
                 Alunos recebendo orientações.                              Alunos fazendo Origami. 
 
 

 
Alunos mostrando seu Origami pronto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Lista de Presença: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atividade/Ação: Visita Monitorada e Oficina de Terrário 



 
 

Objetivo: A visita teve como objetivo mostrar aos alunos os itens sustentáveis que o 

Pq. Almeida Junior possui e como cada um deles auxilia na preservação do meio 

ambiente. Os temas trabalhados foram: arborização urbana, biodiversidade (fauna e 

flora), resíduos, alimentação saudável e por fim a gestão da água. A oficina de 

terrário oferece um aprendizado sobre o ciclo da água e o acompanhamento do 

crescimento dos vegetais. 

 

Data: 11/05/2017 

 

Horário: 08:30hs  

 

Local: Pq. Almeida Junior 

 

Palestrante e/ou Convidado: Livia Barbosa Arruda Bezerra 

 

Identificação e quantificação do público: 28 alunos 

 

Análise dos resultados/avaliação: Os alunos avaliaram a visita e a oficina como 

muito boa, onde puderam aprender de forma prática sobre diversos temas 

ambientais. 

 
Registro fotográfico: 
 



 

      
                   Alunos ouvindo a monitora.                                   Alunos participando da atividade. 
 

 
Aluna montando seu terrário. 

 
 
 
 



 
 

Atividade/Ação: Oficina de confecção de cisterna. 

 

Objetivo: Apresentar aos alunos técnicas de captação de água da chuva, 

armazenamento e otimização do uso da água e confecção de cisterna como ação 

ecológica para o uso da água. 

 

Data: 23/03/2017, ás 14h00min h 

 

Local: Parque ecológico Chico Mendes 

 

Palestrante e/ou Convidado: Jeferson do Espirito Santo, A. Carlos de Andrade. 

 

Identificação e quantificação do público: Participaram 9 Alunos da Escola 

Estadual, Benê Gurgel para o curso de confecção de cisterna. 

Análise dos resultados/avaliação: Os alunos compreenderam a importância dos 

usos consciente da água, tecnologias de armazenamento seguro de aguas pluviais, 

desta forma solicitaram aos técnicos que fossem a Escola que estudam para avaliar as 

possibilidades de implantação de uma cisterna para a irrigação das hortas da escola. 

 

Registro fotográfico: 
 

 
Instrutor apresentando o funcionamento da cisterna. 

 
 
 



 

 
Apresentação da cisterna no Parque ecológico. 

Lista de presença: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Atividade/Ação: Plantio de árvores para formação de mata ciliar e proteção de 

nascente. 

 

Objetivo: Conduzir aos alunos a participação de atividades de proteção a nascente e 

contato direto com a área de Preservação ambiental e Parque ecológico Chico Mendes. 

 

Data: 22/03/2017, ás 08:30 h 

 

Local: Parque Ecológico Chico Mendes 

 

Palestrante e/ou Convidado: A. Carlos de Andrade, Lívia Arruda 

 

Identificação e quantificação do público: Participaram 26 alunos da Emef Carolina 

M. Macedo, professor e coordenador escolar. 

Análise dos resultados/avaliação: Os alunos compreenderam conceitos ecológicos 

de preservação de nascentes, a importância da Mata Ciliar para a proteção de 

recursos hídricos e participaram com o plantio de 16 mudas de árvores nativas da 

Mata Atlântica. 

 

Registro fotográfico: 

 
Alunos realizam plantio de árvores. 

 
 



 

 
Plantio de árvores no Parque ecológico Chico Mendes. 

Lista de presença: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
Equipe Secretaria de Meio Ambiente 
 
Eurízio Pallavidino – Secretário de Meio Ambiente (cargo em comissão) 

Valéria Rusticci – Bióloga - Coordenadora de Ed. Ambiental (efetivo/concursado) 

Antonio Carlos de Andrade Filho – Monitor Ambiental (efetivo/concursado) 

Livia Barbosa Arruda Bezerra – Monitora Ambiental (efetivo/concursado) 

Luiz Cássio Honório – Monitor Ambiental (efetivo/concursado) 

Jefferson Espírito Santo – Técnico Agricultura / Monitor Ambiental (efetivo/concursado) 

 

 

Itu, 03 de maio de 2017. 

 
Valéria M. Rusticci 

Coordenadora de Educação Ambiental  

 


	 Dirigentes, professores e alunos da Educação Infantil, Ensino Fundamental, Ensino Médio, Ensino Técnico, Educação de Jovens e Adultos, Educação Superior.

